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O
s traços do nariz e da 
boca, a cor dos olhos 
e do cabelo, o tom e o 
tipo de pele. Todas essas 

características são herdadas das 
nossas mães, e dos nossos pais, 
claro. Ao olhar no espelho, vemos 
um pouco delas.

Mas esse reflexo vai além da 
genética. A maneira de pentear e 
lavar o cabelo, a forma de pas-
sar hidratante, o tipo de sabonete 
preferido e até mesmo a ordem 
dos cuidados de higiene e bele-
za podem trazer muito de nossas 
ancestrais.

Ao pensar na sua rotina de bele-
za, quais hábitos são um espelho 
do que via sua mãe, avó ou tia 
fazer? Nós fizemos essa pergun-
ta para as famílias que estampam 
nosso editorial de moda e para a 
equipe da Revista. Quem sabe o 
conhecimento de várias gerações 
possa inspirar sua própria rotina.

Mesmo após 12 anos de casados, 
o marido da influenciadora digital Cris 
Miranda Coimbra, 35 anos, sempre 
elogia a maciez da pele da mulher. 
“Toda vez que ele me faz um carinho, 
comenta o quanto gosta.” Mas a 
pele de veludo não é resultado só de 
uma boa genética. Cris conta que, 
desde criança, via a mãe e a avó 
passando cremes e óleos nas mãos, 
nas pernas e no corpo todo em qual-
quer oportunidade.

“Como somos pretas, a pele 
ressecada acaba ficando meio 
acinzentada e lembro bem da 
minha mãe dizendo ‘sua perna 

está cinza, está na hora de passar 
um creme’. A gente ria e ia passar 
alguma coisa”, conta. Cris acres-
centa que o hábito fez com que 
ela fosse sempre muito cheirosa e, 
quando se tornou mãe, teve certe-
za de que iria transmitir o costume 
para seus filhos.

A influenciadora ressalta que 
compartilhar uma rotina de bele-
za não é exclusividade de mães e 
filhas. Seus filhos mais velhos, Davi, 
11, e Daniel Miranda, 8, foram os 
primeiros a incorporar a rotina de 
hidratação de Cris. Quando Zoe 
Miranda, 4, chegou, ela aprendeu 
não só pelo exemplo da mãe, mas 
também dos irmãos.

“É uma questão de autocuidado, 
não tem a ver com gênero. Todos 
os meus filhos têm a pele macia, 
cheirosa, brilhosa e bonita. E 
sabem que isso é uma herança afe-
tiva da bisavó e talvez ainda mais 
antiga”, reforça Cris.

A gerente de marketing Luana 
Maria dos Santos Rocha de Souza, 
28, mãe de Noa de Souza Rocha, 
4, e Nalu Rosa dos Santos de Souza, 
8 meses, lembra que, na infância, 
sempre via a avó e a mãe aplicando 
creme nos pés antes de dormir. Além 
de em si mesmas, elas passavam em 
Luana, com bastante carinho.

Quando Noa nasceu, Luana 
sabia que queria reproduzir o hábito 
com o filho. Além do cuidado com a 
pele dos pés, existe o toque, a mas-
sagem e um momento amoroso vivi-
do entre mãe e filho. “Ele já sabe. 
Antes de dormir, vem e pede para 
passar. Minha avó contou que a mãe 
dela já fazia isso e estou só esperan-

do a Nalu ficar mais velha para fazer 
com ela também”, conta.

Das filhas  
para a mãe

O principal hábito de autocui-
dado que a professora aposentada 
Simone Correia Trindade, 
53, transmitiu para as duas filhas 
foi adquirido com o tempo e fruto 
das próprias experiências. A famí-
lia de Simone vivia no interior e 
skincare e maquiagem não faziam 
parte do universo dela ou da mãe. 
Tomando muito sol sem protetor 
solar, ela desenvolveu algumas 
manchinhas e pintas na pele, que a 
incomodam.

“Quando tive acesso às informa-
ções sobre esses cuidados com a 
pele, o protetor solar virou parte de 

mim. Passo todos os dias, sem falta. 
Ensinei isso para as meninas desde 
cedo.” A internacionalista Larissa 
Correia de Oliveira, 22, a caçula, 
conta que ela e a irmã não saem 
de casa sem protetor, mas que, 
diferentemente de Luana e Cris, na 
casa dela são as filhas que influen-
ciam a mãe.

Simone nunca foi muito vaidosa, 
mas as filhas, que fazem parte da 
geração fã de skincare, insistem em 
fazer os tratamentos junto com ela. 
“Eu passei a seguir o exemplo delas 
com a limpeza da pele, hidratação e 
os cuidados com o cabelo”, conta.

Larissa comenta que elas veem 
muitos vídeos na internet e fazem 
questão de ensinar tudo que apren-
dem para Simone. “Maquiagem 
é uma das coisas que a gente mais 
gosta de dar de presente para ela”, ri.
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